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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 O Semiárido Nordestino tem a maior parte do seu território ocupada por vegetação de 

Caatinga, e compreende os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio 

Grande do Norte, além de uma pequena porção da região Norte do Estado de Minas Gerais 

(AB’ SABER, 2003). No âmbito do Brasil, as caatingas estendem-se por aproximadamente, 

13% de todo território, dentro do denominado Polígono das Secas (CASTELLETTI et al., 

2004).  

As Caatingas caracterizam-se pelas formações de florestas secas, compostas de 

vegetação xerófila de porte arbóreo, arbustivo e herbáceo, com ampla variação fisionômica e 

florística e elevada taxa de diversidade (DRUMOND et al., 2000). Fisionomicamente, a 

composição florística das Caatingas é desuniforme e varia de acordo com o volume de 

precipitações, a qualidade do solo e a ação antrópica (ZANETTI, 1994). O clima árido, 

também influencia diretamente na maior parte das características da vegetação de caatinga, 

pois condiciona o desenvolvimento de mecanismos fisiológicos convenientes para que as 

plantas possam resistir a um ambiente seco, cuja água disponível às plantas provém 

unicamente das poucas chuvas anuais, tendo em vista a pouca capacidade de armazenamento 

de água por parte do solo (SOUTO, 2006). 

Vários são os processos ecológicos e, portanto, as interações entre os diversos 

organismos vivos presentes nas caatingas nordestinas ainda não estudados. Neste estudo, 

parte de uma proposta maior, do grupo de Pesquisas em Ecologia do Semiárido, que visa 

conhecer, compreender e analisar a diversidade vegetal em serras do semiárido propôs-se a 

analisar a possível relação entre a diversidade de formigas (Hymenoptera, Formicidae) e a 

vegetação em diferentes cotas altitudinais em uma área serrana do semiárido. 

As formigas constituem 15% da biomassa total da fauna de insetos das florestas 

tropicais, são seres eussociais que vivem em colônias (AGOSTI et al., 2000; FITTKAU e 

KLINGE, 1973), e por isso, dificilmente apresentam grandes flutuações sazonais de presença 

e ausência no ambiente do qual fazem parte (HÖLLDOBLER e WILSON, 1990). Essa 

característica de fidelidade a comunidade habitada, torna esses insetos um dos grupos mais 

importantes para estudos de comunidades, sobretudo nos trópicos, onde as comunidades de 

formigas apresentam-se com grande diversidade e complexidade estrutural (FOWLER, 1988; 

FOWLER et al., 1991).  
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Estudos já realizados comprovam que a diversidade de formigas esta associada à 

complexidade do ambiente (AGOSTI et al., 2000; CASTRO e QUEIROZ, 1987; LEAL, 

2002; LEAL e LOPES, 1992; LEAL e OLIVEIRA, 1993). No que se refere à caatinga, a 

heterogeneidade fisionômica é notável, desencadeando diversos tipos de habitat. Dessa forma, 

as áreas serranas, compostas por vegetação de caatinga, revelam uma complexidade de 

elevação e declive, e acredita-se ser um refugio de diversas populações endêmicas e nativas 

(MARTINELLI, 2007), em que a cobertura vegetal diversificada fornece estabilidade ao solo, 

reduz a erosão e contribui para o desenvolvimento e a manutenção do ecossistema (AGOSTI 

et al., 2000). As formigas também tem papel fundamental nessa manutenção do ecossistema, 

pois são as principais responsáveis por tornar o nitrogênio disponível para as plantas, fato que 

influencia todos os organismos do ecossistema, já que as plantas são à base de toda a cadeia 

alimentar (HÖLLDOBLER e WILSON, 1990). 

Assim, esse estudo objetivou analisar a relação entre à riqueza de táxons de 

Hymenoptera (Formicidae) e a variação da diversidade vegetacional, em diferentes altitudes 

(base, meio e ápice), na Serra de Bodocongó, no Semiárido Paraibano.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A Vegetação de Caatinga 

As Caatingas predominam no Semiárido Nordestino, e correspondem a 

aproximadamente 60% do seu território e 12% do território brasileiro (AB’ SABER, 2003; 

CASTELLETTI et al., 2004).  Estendem-se pelos Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão e o Norte de Minas 

Gerais (BRASIL, 2002). A maior parte da vegetação de caatinga encontra-se em depressões 

interplanálticas (AB’ SABER, 1974). Porém, existem exceções que são encontradas em 

regiões de planalto, como por exemplo, a faixa da Borborema na Paraíba (ANDRADE-LIMA, 

1981; LEAL et al., 2003).  

Entre os períodos Terciário e Quaternário ocorreu um grande processo de 

pediplanação, no qual, buscava-se descobrir as superfícies atuais das rochas cristalinas 

(granitos e xistos), e como consequência restou apenas vestígios isolados das superfícies mais 

jovens por todas as caatingas (AB’ SABER, 1974; LEAL et al., 2003). As regiões 

montanhosas, também chamadas de serras, representam o estágio mais avançado da 

pediplanação, no topo encontram-se as florestas semidecíduas e nas regiões, mediana e base, 

formam-se florestas secas ou caatinga arbórea (ANDRADE-LIMA, 1964a; FERRAZ et al., 

1998). Estudos recentes de análise da flora de caatinga mostram que nessa região encontra-se 

maior diversidade, pois, as complexas condições em altitude diminuem a sua exploração, 

mantendo zonas protegidas com várias espécies preservadas (MARTINELLI, 2007; 

SANTOS, 2008).  

Apesar das condições de estresse hídrico, altas temperaturas, alta luminosidade, ou 

seja, condições ambientais adversas, a vegetação de Caatinga é considerada heterogênea, haja 

vista sua pluralidade de espécies (ANDRADE-LIMA, 1981; ARAÚJO; MARTINS, 1999; 

ENGLER, 1951; FABRICANTE e ANDRADE, 2007; RIZZINI, 1997; TABARELLI et al.,  

2000). Em análises e pesquisas, Prado (1991) relacionou 12 gêneros e 183 espécies de 

angiospermas endêmicas. Harley (1996), avaliando a flora herbácea, mencionou sete gêneros 

e 318 espécies. Giulietti et al. (2002) listaram para o workshop da caatinga, 18 gêneros e 318 

espécies endêmicas, pertencentes a 42 famílias. Sampaio e Gamarra- Rojas (2002) escrevem 

que atualmente, são conhecidas e confirmadas 1.102 espécies de árvores e arbustos na 

caatinga, dentre as quais, encontram-se 318 espécies endêmicas. A alta taxa de endemismo é 

conseqüência das adaptações desenvolvidas pelas plantas para sobreviver em ambientes com 

longos períodos sem chuvas. 
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A flora vegetacional da Caatinga é bastante diversificada no que se refere à 

fitofisionomia e a estrutura (GIULIETTI et al., 2003). Observa-se um complexo vegetacional 

muito rico em espécies lenhosas (caducifólias), e herbácias (anuais), essa última em sua 

grande maioria. Amburana cearensis (Fr.All.) A.C. Smith- imburana; Caesalpinia pyramidalis 

Tul. – catingueira e Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Pax e Hoffm. – faveleira, são 

exemplos típicos de plantas lenhosas de vegetação de caatinga, já as herbácias, são 

representadas pela família Malvaceae, Poaceae e Portulacaceae (PRADO, 1991).   

O clima dessa região apresenta chuvas bastante irregulares, e, geralmente, apenas duas 

estações: a estação chuvosa, que dura de três a quatro meses, e a estação seca predominando o 

maior período do ano (ARAÚJO, 2007; MENDES, 1992). Em virtude das condições 

climáticas, a vegetação endêmica apresenta-se bem ramificada, com um revestimento baixo, 

caracterizado pelas caatingas arbustivo-arbórea, arbustiva, e em alguns casos arbóreas. As 

folhas apresentam-se pequenas ou modificadas em espinhos, características que lhes 

proporcionam resistência a grandes períodos de seca (SOUTO, 2006).  

Nas regiões áridas e semiáridas, predominam as espécies decíduas (sempre-verdes), 

variando sua deciduidade de acordo com as reações de déficit hídrico. Algumas perdem suas 

folhas logo no fim da estação chuvosa, outras as mantêm até o fim da estação seca, exibindo 

assim um mosaico temporal dentro dos microambientes durante a seca. Ainda nessas regiões, 

encontram-se espécies perenifólias, porém, em menor abundancia, haja vista o alto custo 

energético para manter essas plantas em grandes períodos secos (FRANKIE et al., 1974; 

JUSTINIANO e  FREDERICSEN, 2000; LIEBERMAN, 1982; REICH e BORCHERT, 

1984).    

A savana estépica assume a maior extensão dentre as diversas caatingas, encontra-se 

distribuída principalmente, nas áreas de depressão sertaneja (ANDRADE-LIMA, 1981; 

IBGE, 1992; VELLOSO et al., 2002). Caracteriza-se pela presença de fanerófitas, 

caducifólias espinhosas de pequeno porte e xerófitas (IBGE, 1992). Os cactos e as 

bromeliáceas são característicos dessas áreas, esses grupos desempenham o importante papel 

de armazenar água em seus tecidos, o que lhes permite tolerar as altas temperaturas (LEAL et 

al., 2003).  

O domínio florístico das Caatingas é considerado um dos mais alterados pelas 

atividades humanas, como reportado por Castelletti et al. (2008), que destacam que mais de 

45% de sua área encontra-se alterada. Estudos realizados recentemente sobre a vegetação e o 

uso do solo, verificaram que a área de cobertura vegetal da Caatinga aproxima-se de 518.635 

Km
2
, o que equivale a 62,69% de remanescentes (BRASIL, 2008).  
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Observa-se que tem se intensificado o interesse em gerar conhecimento acerca da 

pluralidade vegetacional das Caatingas. Dentre os diversos estudos, Araújo et al. (1995), que 

pesquisaram a composição florística e fitossociológica de três áreas de caatinga de 

Pernambuco (PE); Rodal (1992), trabalhou com fitossociologia em quatro áreas de caatinga, 

também em Pernambuco (PE); Tavares et al. (1969a; 1969b; 1970; 1974a; 1974b; 1975), que 

inventariaram florestas do Ceará, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, e Trovão et al. 

(2010), que recentemente estudaram a Florística e a Fitossociologia das espécies do estrato 

arbustivo- arbóreo, ocorrentes na mata ciliar do semiárido Paraibano. Embora se conheça a 

heterogeneidade das caatingas, essa não pode ser considerada sua única importância, pois a 

propriedade árida da região, cercada por biomas tropicais, propicia um laboratório natural 

para estudos de adaptação de plantas e animais a períodos estressantes de chuvas variáveis 

(LEAL et al., 2005). Além disso, é importante que novos estudos sejam desenvolvidos, a fim 

de acrescentar conhecimentos sobre tal assunto, e futuramente, subsidiar ações de 

conservação. 

2.2. Fauna Edáfica e Vegetação 

O termo fauna edáfica é utilizado para caracterizar organismos invertebrados que 

passam parte do seu desenvolvimento ou permanecem por toda sua vida no solo (MELO et 

al., 2009). A maioria dessas espécies está associada à serrapilheira (PEREIRA, 2006), 

sobretudo na época em que as plantas caducifólias perdem suas folhas, propiciando bastante 

recurso alimentar (ANDRADE-LIMA, 1981; CARVALHO, 2003). O acúmulo de 

serrapilheira, juntamente com as condições do solo e a temperatura, geram microhabitats, 

onde várias espécies de invertebrados terrestres abrigam-se e desenvolvem suas diferentes 

estratégias de sobrevivência (LAVELLE, 1996).  A microfauna é composta por pequenos 

indivíduos, cujo diâmetro corporal varia de 4 a 100 µm, a mesofauna comporta animais de 

diâmetro entre 100 µm e 2 mm, e a macrofauna inclui organismos invertebrados visíveis a 

olho nu, com diâmetro corporal de 2 a 20 mm (LAVELLE, 1996).   

Esses organismos exercem papel chave nas funções detritívoras e predatórias nas teias 

tróficas de detritos da serrapilheira e do interior do solo (MCKEY et al., 2010). Tais funções 

ecológicas podem ser associadas a diversos processos como, por exemplo, a degradação do 

material orgânico e o controle biológico de pragas do solo (MELO et al., 2009). Os insetos da 

macrofauna são denominados engenheiros do ecossistema (LAVELLE et al., 1993), pois, 

através de escavações e/ou ingestão e transporte de materiais orgânicos e minerais do solo, 

disponibilizam direta ou indiretamente, recursos para outros organismos. Suas escavações 
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originam galerias que guardam e protegem parte da matéria orgânica, dificultando seu 

processo de mineralização, além disso, facilitam a liberação de nutrientes pela serrapilheira 

(HOLLDOBLER e WILSON, 1990, FOLGARAIT, 1998). Os organismos do solo também 

são responsáveis pelo biofuncionamento de todo um bioma, uma vez que garantem a nutrição 

e o crescimento às plantas a partir dos nutrientes disponíveis no solo (JACOBS et al., 2006). 

Esse processo é representado por uma interação entre as raízes das plantas, os 

microorganismos e a fauna do solo (GESTEL et al., 2003).  

É importante ressaltar que para existir, esses organismos precisam vencer as 

perturbações do ambiente, pois, são extremamente sensíveis, e respondem rapidamente às 

variações metereológicas ou climáticas em curto prazo (FORNAZIER et al., 2007). A 

diversidade entre riqueza da fauna edáfica, principalmente de formigas (Hymenoptera, 

Formicidae), e a heterogeneidade dos ambientes tem sido amplamente sugerida, dessa forma, 

ambientes mais complexos e diversificados disponibilizam maior variedade de recursos para 

tais espécies se estabelecerem (RIBAS et al., 2003; UNDERWOOS e FISCHER, 2006). A 

região das Caatingas, Semiárido Nordestino, é bastante favorecida de heterogeneidade 

vegetacional (ANDRADE-LIMA, 1981; ARAÚJO e MARTINS, 1999; ENGLER, 1951; 

FABRICANTE e ANDRADE, 2007; RIZZINI, 1997; TABARELLI et al., 2000). Porém, a 

alta incidência de energia solar, os solos com baixa capacidade de armazenamento de água e a 

pouca pluviosidade podem influenciar a abundancia desses organismos edáficos.  

Em relação à fauna edáfica presente na caatinga, Brandão et al.  (2000) avaliam como 

sendo pouco coletada e praticamente desconhecida. No caso de Oligochaeta (Anellida), os 

autores citam cerca de 10 a 20 espécies conhecidas, de um total estimado de 100 a 200 

espécies. Romão et al (2007) fizeram um levantamento preliminar da fauna de aranha em área 

de Caatinga, no Estado da Bahia. Neste estudo foram coletadas 101 aranhas, sendo 65 

indivíduos adultos e 36 jovens, agrupados em 20 famílias. Iannuzzi et al. (2003) coletaram 

Coleoptera (Insecta) em área de Caatinga nos Estados de Alagoas e Sergipe, e identificaram 

8.301 indivíduos pertencentes a 42 famílias. Na Paraíba, Souto, P. et al. (2008), avaliaram as 

populações de microorganismos e da mesofauna edáfica, na Reserva Particular do Patrimônio 

Natural (RPPN), no Município de Santa Terezinha.  

2.3. Formigas e Vegetação 

As formigas (Hymenoptera, Formicidae) são seres eussociais (patrimônio genético em 

comum e recursos partilhados) que vivem em sociedade (RIBEIRO, 2005). E em ambientes 

complexos como florestas, são consideradas um importante componente biológico 
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(FITTKAU e KLINGE, 1973).  Todas as espécies de formigas pertencem a uma única família 

(Formicidae), e embora constituam apenas 1,5% da fauna de insetos conhecida, somam mais 

de 15% da biomassa total de animais de florestas tropicais, savanas e campos (AGOSTI et al., 

2000; FITTKAU e KLINGE, 1973). 

As formigas, além de serem altamente diversificadas – mais de 2.500 espécies 

conhecidas no Brasil (MELO et al., 2009), desempenham importantes funções ecológicas. A 

participação na ciclagem de nutrientes é direta, pois são os principais organismos a tornar o 

nitrogênio disponível para as plantas (DECAENS et al., 2003; LEAL, 2003a; 2003b). Diante 

das grandes modificações ecológicas, tornou-se necessário a aliciação em interações 

interespecíficas ao menos uma vez durante o seu ciclo de vida. Além de fazer parte da 

ciclagem de nutrientes, as formigas estabelecem relações com muitas espécies de animais, 

plantas e até com fungos (SCHULTZ e MCGLYNN, 2000).  Em se tratando da relação entre 

formigas e plantas, destacam-se a polinização, proteção e dispersão de sementes. 

Normalmente, as formigas não são consideradas bons agentes de polinização devido a 

sua capacidade de secretar antibióticos inibidores de patógenos e microoganismos, através de 

um par de glândulas metapleurais. Tais substâncias têm a propriedade de inviabilizar a 

germinação do pólen (PEAKALL et al., 1985). Entretanto, algumas formigas conseguem 

participar de esporádicos processos de polinização, provavelmente, com espécies vegetais 

autocompatíveis, o que resulta em autopolinização (FERNÁNDEZ, 2003). 

A mirmecofilia refere-se a uma interação harmônica entre formigas e plantas, na qual, 

as plantas apresentam estruturas especializadas destinadas a alimentação ou que servem de 

abrigo para os ninhos de formigas (FERNÁNDEZ, 2003; JANZEN, 1966). Os nectários 

extraflorais são considerados uma das formas mais importantes de alimentação para as 

formigas. Muitos estudos tem verificado que esse tipo de interação mutualística beneficia o 

sucesso reprodutivo e o crescimento da planta (JANZEN 1966; VASCONCELOS 1991; 

VASCONCELOS e DAVIDSON, 2000), pois, ao permanecer sobre a planta, explorando seus 

nectários, as formigas com seu comportamento agressivo, diminuem o ataque dos herbívoros 

(CAMPOS, 2003; DEL-CLARO e OLIVEIRA, 1999; 2000; DEL-CLARO e SANTOS, 

2000). 

Na mirmecofilia, os troncos ocos, os galhos, as raízes externas e as domáceas são os 

locais mais procurados como abrigo pelas formigas. O modelo mais comum na região 

Neotropical é o das domáceas primárias (depressões das paredes internas do tronco das 

plantas), que além do abrigo, podem oferecer alimentos para as formigas (FERNÁNDEZ, 

2003; RIBEIRO et al., 1999).   
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O processo de dispersão de sementes no ecossistema terrestre é uma das principais 

relações entre formigas e plantas e é denominado mirmecocoria (FERNÁNDEZ, 2003; 

GILADI, 2006). As formigas são importantes dispersoras primárias ou secundárias de 

sementes em vários ecossistemas (HORVITZ e SHEMSKE, 1986; 1994; CHRISTIANINI e 

GALETTI, 2007). Um exemplo clássico de mirmecocoria são os “jardins de formigas”, nesse 

tipo de interação existem formigas arborícolas e plantas epífitas. As formigas buscam as 

sementes no interior de frutos e as levam aos seus ninhos, construídos em árvores. Após 

algum tempo, as sementes germinam e dão origem aos jardins de formigas a partir da 

ancoragem das raízes que cobrem totalmente o formigueiro. Em casos como esse, as formigas 

são os únicos dispersores para tais plantas, elas favorecem as epífitas com alta concentração 

de nutrientes, bem como a defendem dos herbívoros. Em contra partida, a poupa dos frutos, o 

elaiossoma das sementes e as secreções dos nectários extraflorais das epífitas são alimento 

para a colônia de formigas (FERNÁNDEZ, 2003).   

Em relação à myrmecofauna em área de Caatinga, destacam-se alguns trabalhos, Leal 

et al. (2003), que coletaram formigas em diversas áreas de caatinga dos Estados de Sergipe e 

Alagoas. Das 70 áreas amostradas nesse estudo, foram identificadas 61 espécies de formigas, 

distribuídas em cinco subfamílias, das quais Myrmicinae foi a mais diversificada (32 

espécies), seguida por Formicinae (11 espécies), Dolichoderinae (nove espécies), 

Pseudomyrmicinae (cinco espécies) e Ponerinae (quatro espécies). Brandão (1995) coletou 

formigas em três áreas de caatinga dos Estados do Piauí e Bahia. Nesta pesquisa foram 

amostradas formigas de seis localidades, onde se registrou 243 espécies. Os pesquisadores 

também estudaram a diversidade de formigas e a dispersão de sementes por formigas em 

áreas de Caatinga. 
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DISTRIBUIÇÃO DE HYMENOPTERA (FORMICIDAE) E SUA RELAÇÃO COM A 

VEGETAÇÃO DE CAATINGA NA SERRA DE BODOCONGÓ, CATURITÉ- 

PARAÍBA 
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Resumo: Esse estudo objetivou analisar a relação entre à riqueza de táxons de Hymenoptera 

(Formicidae) e a variação da diversidade vegetacional, em diferentes altitudes, na Serra de 

Bodocongó, no Semiárido Paraibano. O estudo foi realizado a partir da estratificação da área 

em diferentes altitudes (base, meio e ápice), nas quais, foram delimitadas cinco parcelas com 

área equivalente a 0,01ha por altitude, a fim de avaliar a composição do componente arbóreo- 

arbustivo em cada parcela. Dentro de cada parcela foram construídos transectos com 

armadilhas de interceptação e queda do tipo pitfall, preenchidas com álcool e ativas por seis 

dias. No total foram registrados 695 indivíduos arbóreos- arbustivos, sendo 18 famílias e 44 

espécies. Em relação a comunidade de formigas, foram coletados 3.220 indivíduos, 

pertencentes as subfamílias Myrmicinae, Ponerinae, Dolichoderinae e Formicinae, 

distribuídos em 15 gêneros. A ocorrência de algumas espécies vegetais em apenas uma cota 

altitudinal, pode ter influenciado no aparecimento de alguns gêneros de formigas, também 

registrados exclusivamente, nessa altitude.  
1
 

 

Palavras- chave: Estratificação, Formigas, Semiárido Nordestino  

 

 

DISTRIBUITION HYMENOPTERA (FORMICIDAE) AND ITS REALIONSHIP 

WITH SAVANNA VEGETATION IN SIERRA BODOCONGÓ, CATURITÉ- 

PARAÍBA 

 

Abstract: This study aimed to analyze the relationship between the taxa of Hymenoptera 

(Formicidae) and the change in vegetation divrersity at different altitudes in the Sierra de 

Bodocongó in Semiárido of Paraíba. The study was conducted based on the stratification of 

the area at different altitudes (base, middle and apex), in which, five were demarcated plots 

with an area equivalent to 0,01ha by altitude, in order to evaluate the composition of thw 

woody component in each plot. Within each plot werw constructed transects with pitfall and 

fall, filled with alcohol and active for six days. In total there werw 695 registered individual 

trees and shrubs, with 18 families and 44 species. Regarding the community of ants 3220 

individuals werw collected, belonging to the subfamilies Myrmicinae, Ponerinae, Formicinae 

and Dolichoderinae, distributed in 15 genera. The occurrence of some plant species in only 

one dimension altitudinal, may have influenced the emergence of some kinds ofants, also 

recorded exclusively atthis altitude. 

 

Keywords: Stratification, Ants, Semiarid Northeast 
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1. INTRODUÇÃO  

O cenário árido, característico das Caatingas serviu de inspiração para sua 

denominação, que na língua indígena significa “Mata/ branca”, pois, durante o período seco, 

as folhas caem e apenas os troncos brancos brilhosos das arvores e arbustos permanecem 

(PRADO, 2003). As Caatingas, com composição florística e fisionômica heterogênea, 

compreendem a maior parte do Nordeste Brasileiro e uma pequena porção do Norte de Minas 

Gerais, (CASTELLETTI et al.,  2003; VELLOSO et al.,  2002).  

As folhas que caem das plantas caducifólias durante o período de estiagem, formam 

sobre o solo uma camada de serrapilheira com vários estratos de matéria fresca que, 

juntamente com a temperatura do solo propiciam ambientes para a habitação de diversos 

organismos de fauna edáfica (CARVALHO, 2003; CORREIA e ANDRADE, 1999). Na 

composição da fauna edáfica, as formigas são importantes componentes, agindo como 

estruturadores do ecossistema terrestre, pois participam da decomposição da matéria orgânica, 

atuam na ciclagem de nutrientes do solo e desenvolvem diversas relações interespecíficas que 

possibilitam a manutenção e produtividade do ecossistema (CORREIA e OLIVEIRA, 2005).  

As formigas pertencem à ordem Hymenoptera e são classificadas em uma única 

família, Formicidae (WILSON, 1971) que ocorre praticamente em todos os ambientes 

terrestres, com exceção dos pólos. Organizam-se em sociedade e caracterizam-se pelo cuidado 

cooperativo da prole, pela disposição de operárias dentro das sociedades e por apresentarem 

um sistema bem desenvolvido de castas (RIBEIRO, 2005). Suas sociedades podem variar em 

tamanho, e seus ninhos podem ser construídos em diversos ambientes, inclusive em troncos 

ocos e raízes externas de plantas. Essa forma de habitação das formigas caracteriza uma 

relação interespecífica entre sua colônia e a planta habitada, na maioria das vezes, uma 

relação mutualística, na qual, a planta serve de abrigo e alimento, e em troca as formigas a 

protege de herbívoros (CAMPOS, 2003).   

Devido à alta diversidade e biomassa, as formigas são consideradas boas indicadoras 

dos níveis de impactos ambientais (AGOSTI et al., 2000), podendo indicar alteração de 

habitat, fragmentação, reabilitação, sucessão da vegetação, mudanças climáticas e, 

consequentemente, degradação dos solos e ecossistemas (MCGEOCH, 1998). Na Caatinga, as 

formigas podem ser importantes bioindicadoras de fragmentação, pois são altamente 

influenciadas pela heterogeneidade do habitat (THOMANZINI, M. e THOMAMZINI, A., 

2000). Dessa maneira, a diversidade vegetal oferece diferentes recursos alimentares, o que 

garante a abundancia da colônia de formigas em determinado local. À medida que ocorre a 
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intervenção na cobertura vegetal, ocorre consequentemente, a diminuição na densidade e 

diversidade da fauna de formigas, haja vista sua sensibilidade a perturbações ambientais 

(MENDOZA e PRABHU, 2004; MOFFATT e MCLACHLAM, 2004).   

Assim, esse estudo objetivou analisar a relação entre à riqueza de táxons de 

Hymenoptera (Formicidae) e a variação da diversidade vegetacional, em diferentes altitudes 

(base, meio e ápice), na Serra de Bodocongó, no Semiárido Paraibano. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. Caracterização da área 

O estudo foi realizado no período de janeiro a setembro de 2011, na serra de 

Bodocongó, localizada no município de Caturité – PB, cujas coordenadas geográficas são 7º 

31' 12 “S, 35º 59' 59" O, aferidas em equipamento GPS Cormn, na microrregião do Cariri 

oriental da Paraíba. 

A microrregião do Cariri Paraibano é a mais seca do Brasil; o clima caracteriza-se por 

elevadas temperaturas, média em torno de 25ºC, com fracas amplitudes térmicas anuais, 

chuvas escassas muito concentradas no tempo e irregulares, o que provoca fortes déficits 

hídricos (PEREIRA, 2008). Anualmente as estações são definidas por dois períodos, chuvoso 

(março a julho), que dura cerca de 3 a 5 meses e, seco (agosto a fevereiro), com duração que 

varia de 7 até 11 meses (PARAÍBA, 2008). 

O município de Caturité está inserido na unidade geoambiental do Planalto da 

Borborema, formada por maciços e outeiros altos, com altitude variando entre 650 a 1.000 

metros, com precipitação média anual de 527.3 mm (PARAÍBA, 2006).  O clima é do tipo 

tropical chuvoso, com o verão seco. As chuvas iniciam-se em janeiro ou fevereiro e terminam 

em setembro ou outubro. Quanto à vegetação, apresenta uma floresta sub-caducifólia e 

caducifólia, própria da vegetação de caatinga.  

2.2 Procedimentos de coleta e tratamento dos dados: 

O estudo foi realizado a partir da estratificação da área de estudo, em diferentes 

altitudes (base - até 400m, meio - ≥ 500m e ápice - ≥ 600m em relação ao nm), nas quais, 

foram delimitadas cinco parcelas por altitude com área equivalente a 0,01ha.  

A fim de avaliar a composição e estrutura vegetal do componente arbóreo-arbustivo 

em cada parcela, foram aferidos todos os indivíduos do estrato arbóreo-arbustivo, com 



28 

 

                                              

 

                         o                                             o                                                   o 

                                                    o                                                      o 

diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) maior ou igual a 3cm e altura igual ou superior a 

1m.  

Todas as amostras receberam um número de coleta registrado em caderneta de campo, 

na qual foram anotados o hábito, a altura, o nome vulgar, o diâmetro ao nível do solo e outras 

características pertinentes. O material botânico coletado (ramos com flores e/ou frutos) foi 

identificado a partir do sistema Angiosperm Phylogeny Group II (APG II).  

Quanto à coleta de formigas, em cada parcela de 0,01ha, foi construído um transecto 

com 10 m de extensão, contendo armadilhas de interceptação e queda do tipo pitfall, 

intercaladas entre si e equidistantes 2 m (MOLDENKE, 1994) (Fig. 1). 

Os pitfalls continham álcool e permaneceram ativos no campo por (seis) dias. Todas as 

armadilhas foram checadas periodicamente e seu material foi transferido para recipientes 

menores com tampa para a conservação dos espécimes e posterior identificação no 

laboratório.  

 

Figura 1. O traço corresponde ao transecto de 10m, com armadilhas pitfall trap intercaladas e eqüidistantes 2m 

(o) 

 

 

 

          

      

No laboratório, as formigas foram montadas e classificadas inicialmente em 

subfamílias de acordo com o método proposto por Bolton (2003), posteriormente, foram 

identificadas em nível de Gênero com o auxilio de chaves de identificação e Bibliografias 

especializadas (FERNÁNDEZ, 2003).  

 

3. RESULTADOS  

3.1 Comunidade Vegetal 

A flora vegetacional da área estudada foi representada por 18 famílias e 44 espécies 

(Tabelas 1 e 2).  
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Tabela 1. Listagem de famílias identificadas nas altitudes 1 (base), 2 (meio) e 3 (ápice), e o total de indivíduos 

da Serra de Bodocongó, Caturité- PB, 2011. (NI) – Número de indivíduos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Sapindaceae e Cactaceae apresentaram maiores 

números de indivíduos, somando as três cotas altitudinais, respectivamente, 221, 108, 86 e 64 

indivíduos amostrados. No total foram registrados 695 indivíduos, sendo 46 % na altitude da 

base, 28 % no meio e 25 % no ápice.  

Na altitude 1 foram registradas 12 famílias e 25 espécies, enquanto que na altitude 2 

ocorreram 13 famílias e 27 espécies, já na altitude 3, registrou-se 13 famílias e 30 espécies 

(Tabelas 1 e 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Famílias Altitudes (NI) Total 

1 2 3 

Amarantheaceae 8 - - 8 

Anacardiaceae 18 20 10 48 

Apocynaceae 22 2 5 29 

Arecaceae - 5 9 14 

Bombacaeae - 4 4 8 

Burseraceae - 2 2 4 

Cacteceae 47 13 4 64 

Capparaceae 15 6 7 28 

Celastraceae 1 - - 1 

Euphorbiaceae 72 10 26 108 

Fabaceae 125 68 28 221 

Flacourtiaceae - - 1 1 

Indeterminadas - 24 9 33 

Nyctaginaceae 2 4 26 32 

Rhamnaceae 3 - - 3 

Rubiaceae - 1 - 1 

Sapindaceae 6 36 44 86 

Sapotaceae 6 - - 6 

Total 325 195 175 695 
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Tabela 2. Listagem das espécies inventariadas em função das altitudes amostradas (1- base, 2- meio e 3- ápice) 

da Serra de Bodocongó, Caturité – PB, 2011, com suas respectivas famílias. 

 

Famílias  Espécies Altitudes 

1 2 3 

Amarantheaceae Indeterminada I X - - 

 Indeterminada II X - - 

Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis Engl. X X  

 Myracrodruon urundeuva Allemão X X X 

 Anacardium orcidentale - X - 

 Spondias tuberosa Arruda - - X 

Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Mart. X X X 

Arecaceae Syagrus oleracea (Mart.) Becc. - X X 

Bombacaeae Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. - X X 

 Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & 

Cambess.) A.Robyns 

- X X 

Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett - X X 

Cacteceae Cereus jamacaru DC. - - X 

 Tacinga palmadora X X X 

 Pilosocereus sp. X - - 

Capparaceae Capparis flexuosa (L.) L. X X X 

 Capparis jacobinae Moric. Ex Eichler X X X 

Celastraceae Maytenus rigida Mart. X - - 

Euphorbiaceae Croton jacobinensis Baill. X - - 

 Sapium sp. X X X 

 Croton sp. X X X 

Fabaceae Jatropha mollissima (Pohl) Baill. X X  

 Mimosa sp.1 X X X 

 Mimosa sp.2 X X X 

 Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz X X X 

 Indeterminada III X X X 

 Bauhinia cheilantha X X X 

 Anadenanthera sp. X - X 

 Manihot glaziovii Müll.Arg. X X X 

 Libidibia ferrea (Mart. ex Tull.) L.P.Queiroz 

var.ferrea 

- X X 

 Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby var. 

excelsa (Schrad.) H.S.Irwin & Barneby 

- X - 

Flacourtiaceae Casearia sp. - - X 

Nyctaginaceae Indeterminada V - X X 

 Pisonia sp. X X X 

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Mart. X - - 

Rubiaceae Guettarda sp. - X - 

Sapindaceae Allophylus sp. X X X 

Sapotaceae Sideroxylon sp. X - - 

Indeterminada Indeterminada IV  - X - 

Indeterminada Indeterminada VI - - X 

Indeterminada Indeterminada VII  - - X 

Indeterminada Indeterminada VIII  - - X 

Indeterminada Indeterminada IX  - - X 

Indeterminada Indeterminada X  - - X 
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3.2 Comunidade de Formigas  

 

Foram capturados 3.220 indivíduos pertencentes às subfamílias Myrmicinae, 

Formicinae, Ponerinae e Dolichoderinae, distribuídos em 15 gêneros (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Subfamílias e gêneros de formigas encontrados em três diferentes altitudes na serra de Bodocongó, 

Caturité – PB, 2011.  (NI) Número de indivíduos por altitude.  

Subfamília Gênero Altitude 1  

(NI) 

Altitude 2  

(NI) 

Altitude 3  

(NI) 

Myrmicinae Pheidole Westwood 661 428 942 

 Monomorium Mayr 31 69 291 

 Megalomyrmex Forel 26 180 284 

 Crematogaster Lund  6 4 - 

 Acromyrmex Mayr  - 1 2 

 Trachymyrmex Forel - 3 6 

 Solenopsis Westwood - 50 3 

 Cephalotes Latreille - - 2 

 Cyphomyrmex Mayr  - - 3 

Ponerinae  Dinoponera Roger 20 10 6 

 Ectatomma Smith 25 27 97 

 Gnamptogenys Roger - 12 5 

 Odontomacus Latreille 1 3 4 

Dolichoderinae  Dolichoderus Lund 2 4 2 

Formicinae  Camponotus Mayr 4 1 17 

 TOTAL 776 780 1.664 

  

Nas altitudes analisadas o número de gêneros e de indivíduos por gênero variou para 

cada gradiente. Os gêneros mais conspícuos em relação ao número de indivíduos foram 

Pheidole Westwood, Megalomyrmex Forel e Monomorium Mayr, com 2.031, 490 e 391 

indivíduos, respectivamente. Os gêneros Acromyrmex Mayr, Trachymyrmex Forel e 

Solenopsis Westwood foram coletados somente nas altitudes 2 e 3, enquanto que o gênero 

Crematogaster, foi registrado nas altitudes 1 e 2. Dos 15 gêneros amostrados, apenas dois 

restringiram-se a uma única altitude, Cephalotes Latreille e Cyphomyrmex Mayr.  

 

4. DISCUSSÃO 

4.1 Comunidade Vegetal  

Verifica-se através da análise da Tabela 1, que as famílias de vegetação, presentes na 

área de estudo, distribuíram-se de forma diferenciada, em relação a sua composição, nas 



32 

 

altitudes 1- base, 2- meio e 3- ápice, pois de um total de dezoito famílias encontradas, apenas 

oito (44%) foram comuns as três altitudes analisadas. Observa-se ainda que, quatro (22%) das 

18 famílias amostradas, ocorreram nas altitudes 2 e 3, indicando senão uma preferência de 

habitat, uma resposta ao grau de antropização dessa área de estudo. As demais (33%) 

ocorreram em apenas uma altitude. Amarantheaceae, Sapotaceae, Rhamnaceae e Celastraceae 

foram exclusivas da altitude 1. Rubiaceae, foi exclusiva da altitude 2, e Flacourtiaceae, da 

altitude 3. As famílias Fabaceae (31%), Euphorbiaceae (15%), Sapindaceae (12%) e 

Cactaceae (9%) apresentaram maiores números de indivíduos. Esses resultados alinham-se 

aos já encontrados por Lima e Lima (1998), Drumond et al (2002) e Alcoforado-filho et al 

(2003), que também atestaram essas famílias como representativas em ambientes nas 

caatingas. As demais famílias encontradas no presente estudo contribuíram com valores 

inferiores a 9% em relação ao número de indivíduos nas três altitudes, Anacardiaceae 

(6,83%), Nyctaginaceae (4,6%), Capparaceae (3,9%), Apocynaceae (3,84%) e outras (6,6%).   

Entre as espécies inventariadas, Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro); Bumelia sartorum 

Mart.; Maytenus rigida Mart. (Bom-nome); Pilosocereus sp. (Facheiro); Croton jacobinensis 

Baill. (Marmeleiro), e Indeterminadas I e II, foram exclusivas da altitude 1. Na altitude 2 as 

espécies particulares foram: Anacardium orcidentale (Cajueiro); Guettarda sp.; Senna 

spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) H.S.Irwin e Barneby 

(Canafístula) e Indeterminada IV. Na altitude 3 Casearia sp.; Cereus jamacaru DC. 

(Mandacaru); Spondias tuberosa Arruda (Umbuzeiro) e mais cinco espécies indeterminadas 

caracterizaram especificidade.  

Com maior número de indivíduos nas três altitudes, destacaram-se as espécies: 

Piptadenia stipulacea (Benth.). Ducke (Jurema branca), Allophylus sp. (estralador), 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz (catingueira) e Bauhinia cheilantha (mororó).  

Sobre a distribuição da vegetação, Lewis et al (2005) relatam que as espécies da 

família Fabaceae apresentam distribuição cosmopolita, ocupando vários tipos de ambientes, e 

na caatinga é a família de plantas com maior diversidade. É necessário relatar que nesse 

trabalho, que tenta demonstrar a correlação da vegetação com a presença de formigas, que a 

espécie encontrada na área de estudo, Libidibia ferrea (Mart. ex Tull.) L.P.Queiroz var.ferrea, 

(Fabaceae),  apresenta nectários extraflorais (Nefs) não estruturados, ou seja, que  se 

apresentam como máculas, visíveis a olho nu, onde ocorre o rompimento do tecido secretor e 

acúmulo de néctar (BENTLEY e ELIAS 1983; DÍAZ-CASTELAZO e RICO-GRAY et al., 

2005; KEELER, 2010), que possivelmente serve de alimento para as sociedades de formigas.  

Além de apresentarem os Nefs, as Fabaceae também são importantes na produção de 
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serrapilheira, por disponibilizarem mais alimentos, e melhores condições de habitat para 

organismos da fauna de solo, dentre eles, as formigas.  Nesse estudo, a espécie L. ferrea 

ocorreu em duas cotas altitudinais (base e ápice), onde também estavam presentes dois 

gêneros específicos de formigas, Cephalotes e Cyphomyrmex.  

4.1 Comunidade de formigas  

Nos estudos sobre comunidade de formigas, principalmente quando o inventário 

ocorre em áreas com diferentes tipos de vegetação, estágios sucessionais, altitudes ou 

qualquer outro parâmetro, propõe-se que a diversidade e quantidade de indivíduos aumentem 

a medida que aumenta a complexidade do habitat (ANDERSEN e MAJER, 2004; LEAL, 

2002; HOLLDOBLER e WILSON, 1990). Na Tabela 3, verifica-se um aumento de riqueza de 

táxons, bem como uma ampliação no número de indivíduos á medida que aumenta a altitude 

da área de estudo. 

A subfamília de formigas melhor representada neste estudo foi Myrmicinae, que é de 

fato a mais diversificada dentro dos Formicidae, seguida por Ponerinae, Formicinae e 

Dolichoderinae (BOLTON, 1994). 

Dentre os gêneros, Pheidole, Monomorium e Megalomyrmex foram os mais bem 

representados. Embora sejam considerados os gêneros mais distribuídos geograficamente e 

mais adaptáveis a diversos tipos de habitats, Camponotus, Solenopsis e Crematogaster 

(WILSON, 1976) foram pouco amostrados, com os dois últimos, ocorrendo em apenas duas 

cotas altitudinais.        

Os gêneros Monomorium com 31, 69 e 291 indivíduos por altitude (1, 2 e 3 

respectivamente) e Megalomyrmex com 26, 180 e 284, pertencentes a subfamília Myrmicinae, 

expressam um aumento considerável no seu número de indivíduos a medida que se aumenta a 

altitude. Na subfamília Ponerinae, o gênero Ectatomma com 25, 27 e 97, também expressa 

essa característica, o que revela, aparentemente, uma relação entre a presença desses gêneros 

e as condições ambientais presentes em cada altitude, que pode inclusive ser derivada da 

presença ou ausência de espécies vegetais. 

No entanto, o gênero Dinoponera com 20, 10 e 6 indivíduos por altitude, apresenta-se 

de forma inversa a maioria dos gêneros amostrados, haja vista uma diminuição no número de 

indivíduos a medida que se aumenta a altitude.  

O gênero Cephalotes seleciona, para sua alimentação, vegetais menos duros, densos e 

que possam conter maior quantidade de líquidos. Essa preferência foi constatada por vários 

autores (CHERRETT e SEAFORTH; 1970; BARRER e CHERRETT, 1972; ROCKWOOD, 
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1976; LITTLEDYKE e CHERRETT 1978 a, b; WALLER, 1982 A, B; NICHOLS-ORIANS e 

SCHULTZ 1989), e, possivelmente, pode estar relacionada com o fato desse gênero só ter 

ocorrido na altitude 3. Percebe-se que a comunidade vegetal estabelecida nesta altitude, difere 

em alguns aspectos, como já foi informado, das demais altitudes, como por exemplo, pelo fato 

da presença da espécie vegetal Spondias tuberosa Arruda (Umbuzeiro), que é conhecida por 

armazenar grandes quantidades de água em seus tecidos, também aparecer somente nessa 

altitude. A espécie vegetal L. ferrea (Icó) que possui Nefs não estruturados, foi registrada em 

apenas duas cotas altitudinais (2 e 3) e pode estar associada a aparição do gênero de formigas 

Cephalotes que ocorreu na altitude 3. Pois os indivíduos desse gênero também alimentam-se 

de néctar e mantém relações mutualísticas com as espécies portadoras de nectários 

extraflorais.   

Um fato que chama atenção, neste trabalho, é a pouca amostragem de Acromyrmex e a 

ausência de registro de Atta no estudo da Serra de Bodocongó. Esses dois gêneros, mais 

abundantes nos ecossistemas Neotropicais e mais comuns nas amostras de serrapilheira, são 

conhecidos como formigas cortadeiras, pois cortam e transportam para seus ninhos, folhas e 

outros tecidos vegetais frescos (LAVELLE, 1996). O gênero Atta ocorre, principalmente, em 

áreas reflorestadas (JACOBY, 1943), e também se caracteriza pela seletividade dos grupos de 

plantas para forrageio (GARCIA, 1997). Contudo, estudos realizados em ambientes florestais, 

onde há grande diversidade de vegetação, constatam que, essa característica compõe o habitat 

para várias espécies de cortadeiras (FORTI et al., 1996; GARCIA, 1997).  

 Diferentes hipóteses podem explicar a pouca ocorrência dos gêneros Cephalotes e 

Acromyrmex, bem como a não ocorrência do gênero Atta. Dentre essas citam-se os aspectos 

químicos (CHERRETT, 1968; ROCKWOOD, 1976), os aspectos físicos (BARRER e 

CHERRETT, 1972; CHERRETT, 1972; WALLER, 1982 a, b), o conteúdo de água 

(ROCKWOOD, 1976), o valor nutricional (ROCKWOOD, 1976), as substâncias químicas 

secundárias (CHERRETT, 1972), a distribuição dos recursos palatáveis (FOWLER e STILES, 

1980; FORTI, 1985 a; b), o arranjo espacial dos túneis de forrageio, dentre outras. 
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5. CONCLUSÕES  

 A composição florística, considerando-se os indivíduos, arbustivo-arbóreos, não 

diferiu quando comparada a outros levantamentos realizados em vegetação de 

caatinga. 

 A ocorrência de algumas espécies vegetais em apenas uma cota altitudinal, pode 

possivelmente, ter influenciado no aparecimento de alguns gêneros de formigas, 

também registrados exclusivamente, nessa altitude.   

 Houve um incremento na riqueza de táxons vegetais e de formigas a medida que se 

aumentou a cota altitudinal. 
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